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teste pouco depois de chegar, ter 
sofrido uma avaria que a condenou 
a ficar parada desde então.

Desde o início que se ocuparam 
do serviço regional a General Alvear 
e Saladillo (umas estações antes na 
mesma linha), saindo sempre à sex-
ta-feira e domingo, com regresso ao 
sábado e segunda-feira. Esta circu-
lação lenta, fora da secção urbana e 
numa via em muito mau estado tem 
vindo a funcionar sem alterações 
até ao passado mês de Dezembro, 
quando inexplicavelmente se eli-
minou a rotação que ia apenas até 
Saladillo, para repô-la logo em se-

guida. Mais inexplicavelmente ain-
da, passaram a sair de Temperley, 
uma importante estação de combi-
nação situada a 16,8 km do terminal 
de Plaza Constitución. São decisões 
deste tipo que afastam os possíveis 
passageiros do comboio, algo que 
não se entende.

As cinco Nohab sobreviventes até 
há poucos meses iam alternando 
entre si neste serviço; esta situação 
alterou-se, passando então a fazer 
falta para dois novos serviços. As-
sim, a 106 foi colocada no Tren Uni-
versitario, um curto percurso urbano 
em La Plata (a 55 km de Buenos 
Aires) pelas linhas que contornam a 
cidade até à universidade, já tendo 
também a 105 sido avistada nes-
te serviço. A chamada das Nohab 
acontece porque o material original, 
um débil autocarro sobre carris, para 
ser simpático, nunca se adaptou 

bem, com muitos pro-
blemas mecânicos 
e escassa robustez. 
O engraçado deste 
caso é que este ser-
viço estava original-
mente destinado às 
Nohab. Estava tudo 
pronto, até já tinham 
um esquema de pin-
tura próprio, quando 
as autoridades do 
transporte se inclinaram para o “au-
tocarro”, porque não queriam inau-
gurar um novo serviço com um com-
boio fabricado em 1948… o resto é 

história já conhecida.
Um novo horizonte se desenhou 

também para a 113, ao ser cedida 
também recentemente à empresa 
provincial em agonia Ferrobaires, 
que o utilizou para repor duas ve-
zes por semana o serviço na linha 

para Bolivar, até à localidade de 25 
de Mayo. É também um serviço re-
gional, pelo coração da riqueza da 
pampa húmida, parando em todas 
as estações, onde algumas povoa-
ções estão afastadas de caminhos 
pavimentados, com muitas similitu-
des com o serviço a General Alvear 
– as duas linhas correm mesmo pa-
ralelas durante alguns quilómetros 
mais a Sul. O denominador comum 
entre ambos os serviços é uma via 
em muito mau estado de conser-
vação, que convida a percorrê-la a 
baixas velocidades e com excessi-
vos tempos de viagem. E há sempre 
passageiros para viajar. Ironias do 
transporte…

O leitor português não deixará de 
reparar nas fotos que as suas que-
ridas Nohab estrearam, em poucos 
anos aqui na Argentina, mais esque-
mas de pintura que serviços novos. 
É talvez a melhor metáfora do que 
são as políticas de transportes neste 
país.

A 105 com o Tren Universitario em La Plata
© José Merlo

A 113 em Remedios de Escalada
© Guillermo Figini

A 113 em 2007 © João 
Lourenço



A 1947 manobra em Badajoz, sob 
o olhar atento de duas 333.3 da 
Renfe, Abril de 2013

João Cunha

Spotting
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A CP - Comboios de Portugal vai organizar, nos 
sábados 7, 14, 21 e 28 de março, as tradicionais 
excursões às amendoeiras floridas das regiões 

do Alto Douro e Trás-os-Montes, que incluem viagens 
em comboio especial, complementadas por autocarro.

O passeio inicia-se na estação de Porto-Campanhã às 
07h05, a bordo de um comboio especial ao som de uma 
1400, formado por carruagens de 1ª e 2ª classe, che-
gando à estação do Pocinho às 10h10 e prosseguindo 
depois em autocarro, por um dos três percursos dispo-
níveis para escolha. 

No regresso, a partida do Pocinho está prevista para 
as 19h50, e a chegada a Porto-Campanhã às 23h10.

Para esta edição da Rota das Amendoeiras os 
percursos escolhidos para apreciar a beleza do cenário 
florido e disfrutar do património cultural e gastronómico 
destas regiões são:

ROTA A:

Pocinho, Museu do Côa (breve visita), Figueira de 

Castelo Rodrigo (tempo para almoço), Castelo Rodrigo 
(tempo livre), Barca d’Alva (tempo livre), Penedo Durão 
(vista panorâmica), Freixo de Espada à Cinta (tempo li-
vre) e Pocinho. 

 
ROTA B:

Freixo de Numão, Penedono (tempo livre), Trancoso 
(tempo para almoço), Marialva (visita guiada ao Caste-
lo), Meda (tempo livre), Longroiva (tempo livre), Foz Côa 
(tempo livre) e Pocinho.

ROTA C:

Pocinho, Torre de Moncorvo (tempo livre), Mogadouro 
(tempo para almoço e breve vista ao Museu), Cerejais 
(vista panorâmica), Alfandega da Fé (tempo livre) e Po-
cinho.

O preço do programa, que inclui as viagens de com-
boio e autocarro, para os adultos, varia entre 38 € e 36 
€, no caso da Rota A, e entre 36 € e 34 €, no caso das 
Rotas B e C, dependendo da classe escolhida, enquan-
to para as crianças o preço é idêntico nas três Rotas e 

De Comboio das “Amendoeiras” 
até às “ Lampreias”

Antiga estação do Carvalhal com um “mar” de 
amendoeiras © João Cunha 
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varia entre 20 € e 19 €, para viagens em 1ª ou 2ª classe, 
respetivamente.

Para os entusiastas ferroviários, o plano desde 
ano é muito convidativo, com oportunidade para 
ver em plena acção as cinquentenárias locomotivas 
1400.

uuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuu

Até ao final mês de abril, a CP – Comboios de 
Portugal disponibiliza a Rota da Lampreia 
do Tejo, um programa de lazer, destinado es-

sencialmente a grupos de amigos apreciadores da fa-
mosa lampreia.

Esta rota gastronómica propõe viagens de ida e volta 
de comboio, até Tancos, Barragem de Belver ou Rodão, 
e a reserva de almoço num dos tradicionais restauran-
tes da região: o “Almourol” em Tancos, a “Lena”, junto à 
Barragem de Belver ou a “Estalagem Portas de Rodão”, 
em Rodão.

As viagens são realizadas em comboios do serviço 
Regional, mas para grupos de dez ou mais participan-
tes, estão disponíveis também em comboios Intercida-
des, com uma paragem especial na Barragem de Belver. 
Para estes grupos, na compra de viagens de ida e volta, 
a CP disponibiliza ainda preços especiais, com redu-
ções que podem variar entre 40% e 50% sobre ao preço 
de tabela, dependendo do dia de semana.

Os menús disponíveis nos restaurantes aderentes 
apresentam valores entre os 9 e os 30 euros. No caso 
do Restaurante Estalagem Portas de Rodão, está ainda 
incluída uma visita guiada ao Museu Lagar de Varas e 
um passeio de barco no Tejo, para visita ao Monumento 
Natural das Portas de Ródão.

As reservas para este programa devem ser feitas atra-
vés dos telefones 249 132 752 / 919 988 775 ou através 
do e-mail: gruposLC-RG@cp.pt

Informações mais detalhadas em cp.pt ou no Contact 
Center 707 210 220.

O “pitoresco” apeadeiro da Barragem de Belver
 © Ricardo Quinas
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	 SPANISH RAIL FREIGHT

Nesta edição, destacamos o site “Spanish Rail Freight”, um site orientado para a divulgação inter-
nacional do transporte ferroviário de mercadorias em Espanha. Além de notícias do sector sempre 

actualizadas, o site dispõe ainda de uma base de dados pesquisável dos tráfegos espanhóis, activos e já 
terminados, documentado também por fotografias. Vale a pena a visita!

Endereço: http://www.spanishrailfreight.com/

	 OBJECTIVO PAJARES

Já fizemos referência a este blog 
anteriormente, a propósito de 

um artigo sobre a fantástica linha do 
Puerto de Pajares, mas o blog de 
José Luís Fernandez, reconhecido 
autor de obras ferroviárias em Espa-
nha, merece uma visita. Em Objectivo 
Pajares, o autor asturiano oferece-
-nos uma visão pessoal de factos 
históricos, locais a visitar, tráfegos de 
relevo e algumas das mais belas foto-
grafias sobre esta linha. É uma leitura 
obrigatória e a manter nos favoritos 
para visitas regulares.

Endereço: 
http://objetivopajares.blogspot.pt/
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O próximo número da TREN Online é 
uma edição especial dedicada por 

completo aos comboios de mercadorias 
da RENFE que circularam na década de 
80. Esta edição vai contar com mais de 

120 fotografias de uma época sobre a qual 
pouco se escreveu. 

DestaquesTren Nº25
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Antes & Depois
Em Setembro de 2008 a linha da Beira 
Baixa junto a Caria apresentava uma 

enorme degradação. Em 2010 já com a 
linha arranjada na zona de Caria, os 

comboios não passavam, situação que se 
mantém até aos dias de hoje

Setembro de 2008  © Pedro André

Outubro de 2010 © Pedro André
Caria 

Foi um evento bem composto o que, 
na passada sexta-feira 30 de Janei-
ro, deu a conhecer oficialmente o 

projecto inTRAIN. O evento, que decorreu no 
complexo da EMEF da Amadora, contou com a presença de 
autarcas da região Oeste, quadros do sector ferroviário, das 
empresas que formaram o consórcio, mais as que participam 
no projecto, como a EMEF.

Pouco passava das 16h20 quando Alberto Castanho Ribei-
ro, Director Geral da EMEF, como representante da empresa 
anfitriã e parceira do projecto, e Joaquim Menezes, presidente 
do Grupo IBEROMOLDES, representante da empresa líder do 
consórcio, a SETSA, abriram a sessão.

Os dois responsáveis agradeceram a presença dos convida-
dos, destacando o Director da EMEF o gosto em ver a adesão 
dos convidados para a sessão. A necessidade do trabalho de 
equipa para se marcar posição fora de portas foi um dos as-
pectos apontados. Já Joaquim Menezes referiu a necessida-
de de se estar atento, sendo o projecto inTRAIN um exemplo. 
Não só por responder com soluções e em equipa, mas por 
a área ferroviária ser uma área de interesse. Sendo a prova 
disso o conjunto de empresas presentes para aproveitar as 
oportunidades na reconversão de material circulante, quer em 
Portugal e no estrangeiro.

Seguiu-se Rui Marcelino, CEO da ALMADESIGN, que lan-

çou as pistas para o encontro marcado com a Mockup 
do interior ferroviário inTRAIN que se seguiu à apresen-
tação. O CEO fez uma retrospectiva de todo o proces-
so. Lembrando as etapas, como a parte de pesquisa de 

campo efectuada nas linhas de Sintra e Cascais, os materiais, 
ou as colaborações e valências das empresas para as solu-
ções apresentada no projecto inTRAIN.

No Mockup à escala real foi possível aferir algumas das so-
luções propostas pelo Projecto, trabalhadas em cinco grupos. 
O inTRAIN desenvolveu de forma integrada propostas de pa-
vimento, paineis de tecto e laterais, bancos e acessórios, e 
sistemas de infotainment. Com as soluções de design a serem 
“inspiradas em formas orgânicas da natureza”, privilegiando a 
distribuição e aglomerações de passageiros. “A colocação de 
bancos de rebatíveis no vestibulo permite uma grande flexibi-
lidade do layout, possibilitando um maior número de lugares 
sentados em horário mais livre e máxima lotação em hora de 
ponta”, refere fonte do inTRAIN.

No inTRAIN os Sistemas e Sensores mereceram especial 
atenção à informação, gestão de entretenimento, e comuni-
cação aos passageiros. “O sistema reúne dados de sensores 
individuais dispersos ao longo da carruagem que informam so-
bre a ocupação do banco, qualidade do ar, temperatura”, que 
podem ir até à detecção de fogo, ou a integridade estrutural.

ahttp://www.intrain.pt/

Rui RibeiroINTRAIN



No próximo mês vamos “viajar” 
pela história do “Foguete”


